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Eng. civil
Roberto Maestrello

Editorial

A revista Painel deste mês apresenta um balanço das nossas ações durante o ano. Mas fazer política 
não é o resumo do que pretendemos aqui. Pretendemos mostrar transparência – para que nossos atos 
sejam motivo de reflexão a todos os que se interessem pela política do associativismo –, e queremos, mais 
que tudo, reverenciar todos os associados que direta ou indiretamente nos auxiliaram com sugestões, 
informações, opiniões e mesmo discussões e debates que sempre devem ser vistos como participação 
e vontade de fazer crescer a AEAARP.

Por conta dessa participação legítima de muitos colegas, a AEAARP fecha 2010 com outra ‘fotografia’ 
perante a comunidade ribeirão-pretana. É esse nosso objetivo: não deixar que a AEAARP se limite a 
uma entidade de classe fechada aos seus associados. Ela deve, sim, atendê-los em primeiro lugar – e 
para isso temos investido em instalações, ampliações, negociações com administradoras de planos de 
saúde, parcerias, cursos etc. –, mas deve também ser necessária à cidade para ter não somente vida, 
como também longevidade e respeito. Nesse caso específico, até o morador do bairro mais remoto deve 
saber que o que se debate aqui é útil para a qualidade de vida dele.

Várias foram as estratégias – cada uma proposta a uma área diferente – para tornarmos a AEAARP 
maior. Diretores, colaboradores e prestadores de serviços se debruçaram no delineamento das estraté-
gias, objetivos e caminhos a seguir. Nada foi feito aleatoriamente, sem planejamento. 

E quando falo em estratégias para uma AEAARP maior, não me refiro só ao espaço físico, que, aliás, 
também reflete a imagem de nossa entidade perante a comunidade. Debatemos estratégias para reor-
ganizar os serviços administrativos e otimizar o atendimento; outras para termos maior participação dos 
profissionais e, para isso, acrescentamos às demais, a Semana da Tecnologia da Construção e a Semana 
de Arquitetura e Urbanismo (e, ainda, podemos ter outras semanas técnicas sobre transportes e tantos 
outros temas); abrimos mais as portas da entidade para exposições, para palestras e debates; trouxemos 
as entidades mais representativas da sociedade civil para uma ampla campanha de cidadania – que foi 
a “Civilidade nas Eleições” –, movimento que, como raramente se viu, uniu entidades e cidadãos de 
atuações e com propósitos muito distintos em torno de uma só causa.

Em resumo, desenvolvemos um trabalho de comunicação com vários setores da sociedade que ultra-
passou os muros de nossa casa, ganhou as ruas. Aos poucos a AEAARP começa a ser mais respeitada 
como sempre quiseram nossos fundadores quando, quase que poeticamente, se reuniam em porões de 
obras – mas também se reuniram no glorioso Palacete Innecchi – e quem sabe esse ecletismo de espírito 
não foi o que motivou a AEAARP a crescer como eles mesmos não esperavam e estender tantos braços 
pela cidade com uma imagem de entidade respeitada dentre as entidades irmãs?

Nosso agradecimento vai para todos os parceiros, todos os que opinaram seja de forma convergente ou 
divergente – mas com o propósito legítimo de ajudar –, aos nossos prestadores de serviço, às entidades 
que se uniram a esta casa, seja por uma ou outra causa, à imprensa que compreendeu nossas reivindi-
cações tratadas ao longo do ano com as autoridades do município, e a um número expressivo de gente 
que trouxe ideias, que veio buscar esta casa para seus eventos, ou que aqui veio para nos prestigiar. 

É assim que se faz política no associativismo: contando com o comprometimento de todos os que 
acreditam que a AEAARP é e tem de ser maior do que seus gestores, assim como os partidos políticos 
têm de ser maiores do que seus filiados. 

Eng. civil Roberto Maestrello
Presidente da AEAARP
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AEAARP mais inserida na sociedade
Realizações 2010

especial

Janeiro

A AEAARP começou a utilizar •	
o novo estatuto. Associados 
que ocupam cargos eletivos 
ou de confiança não podem 
mais compor o quadro 
diretivo da Associação. 
Entre as principais mudanças estão 
também: a diretoria passou a ter 16 cargos, ao 
invés de 21, começou a ser possível a substituição 
de conselheiros e diretores que não participam de 
reuniões sem motivo justificado, houve a substituição 
de todas as diretorias profissionais para Engenharia e 
afins, Arquitetura e afins e Agronomia e afins, o prazo 
limite para a prestação de contas da administração 
passou a ser o dia 10 de fevereiro do ano subsequente 
e a adequação ao Código Civil e retirada de itens 
incluídos em reforma anterior que somente diziam 
respeito a itens pontuais e já contemplados. 

A exposição “Capas da Painel”, inaugurada •	
em dezembro de 2009, continuou exposta 
na sede da entidade durante o ano.

Termina 2010 e a AEAARP contabiliza uma série de conquistas. 
Abraçamos duas bandeiras: ampliar as conquistas e serviços prestados aos 
associados e ampliar a participação da AEAARP na vida da cidade – seja 
dentro das áreas de nossa especialidade, a arquitetura, a engenharia e a 
agronomia, seja, principalmente, nas áreas onde não atuamos diretamente, 
mas temos enorme responsabilidade: na educação, na política etc.
Conseguimos nos unir a outras entidades irmãs, historicamente atuantes 
na vida política e no desenvolvimento da cidade, e pretendemos estender 
mais nossos braços no intuito de colaborar com todos os setores atuantes 
em Ribeirão Preto dentro de nossas especialidades. É esse o papel do 
associativismo e é na soma que conseguimos forças para desenvolver ações 
que colaborem com o aprimoramento do processo democrático desse país e 
com a qualidade de vida de cada um dos cidadãos de Ribeirão Preto.

Em janeiro foram empossados os engenheiros Tapyr •	
Sandroni Jorge e Orlean Rodrigues como titular e 
suplente no CREA-SP, representando a AEAARP na área 
de engenharia elétrica. Eles ocupam a terceira vaga da 
AEAARP, que já tem Wilson Laguna e Giulio Prado nas áreas 
de engenharia civil e mecânica.
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Roberto Maestrello, presidente da AEAARP, ministrou •	
no dia 02 de março, uma aula inaugural na Universidade 
Paulista (Unip), para alunos de graduação em Engenharia 
e de pós-graduação em Engenharia de Segurança do 
Trabalho e Engenharia de Manutenção. O coral Som 
Geométrico da Associação também se apresentou 
no evento. Mais de 500 
estudantes acompanharam 
a palestra que apresentou 
a AEAARP e evidenciou 
seu papel em defesa da 
valorização do profissional 
e no combate ao exercício 
ilegal da profissão.

Março

A arquiteta Adriana Quites Arantes e os engenheiros •	
José Aníbal Laguna e Maria Inês Cavalcanti foram os 
representantes da AEAARP na “4ª Conferência Estadual 
das Cidades”, que aconteceu em Ribeirão Preto. O tema 
do evento foi “Cidades para todos e todas em gestão 
democrática, participativa e controle social”. 

A AEAARP promoveu, entre 12 e 16 de abril, a •	
Semana de Tecnologia da Construção com o tema 
“Sistemas Construtivos Pré-fabricados”. A Asso-
ciação Brasileira da Construção Industrializada 
de Concreto (ABCIC) participou do evento, assim 
como outras empresas do setor. O evento reuniu 
construtores, especialistas, professores, técnicos 
e profissionais para debater os novos conceitos, 
técnicas e aplicações do pré-fabricado, além do 
contexto atual da construção civil e a atuação dos 
profissionais.

Abril

AEAARP reali-•	
zou a primeira 
reunião de tra-
balho da Cam-
panha Civilida-
de nas Eleições. 
A ACIRP adere 
ao movimento. 

Fevereiro

A Comissão de Educação e Atribuição Profissional (CEAP) •	
do CONFEA fez a primeira reunião ordinária na AEAARP. 
O coordenador Francisco Xavier Ribeiro do Vale esteve na 
sede da Associação com os conselheiros Roberto da Costa 
e Silva (BA) e Lino Gilberto da Silva (DF), assistente técnico 
do CONFEA. 

O engenheiro civil Wilson Luiz •	
Laguna, do Conselho Delibera-
tivo da AEAARP, foi escolhido 
pela Câmara Especializada 
de Engenharia Civil do CREA-
SP para compor a Comissão 
Especial que implantou o 
Livro de Ordem do CREA-SP. 
Trata-se de um instrumento 
que registra todas as atividades dos profissionais 
legalmente habilitados e que facilita a emissão de 
acervos técnicos no futuro. 

Maestrello recebe Mauro e Vavá da ACIRP
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A Associação e as Faculdades COC firmaram um •	
convênio que dá descontos de 10% nos cursos 
de graduação e 20% nos cursos de MBA para 
associados da AEAARP e familiares.

No dia 09 de abril, a AEAARP empossou os •	
novos conselheiros eleitos para mandato de 
três anos. A cada ano, a entidade renova um 
terço do Conselho Deliberativo. 

Para comemorar os 62 anos •	
de fundação, a AEAARP expôs, em 

sua sede, fo-
tografias de 
seu acervo 
que contam 
a história da 
entidade.

A AEAARP arrecadou 286 quilos de alimentos e agasalhos, •	
que foram entregues para a Creche Lar Irmã Izolina e para o 
Centro de Abrigo e Apoio à Adoção de Ribeirão Preto (Carib). 
A arrecadação aconteceu durante a Semana de Tecnologia 
da Construção, realizada pela Associação no mês de abril. As 
duas entidades beneficiadas atuam na proteção e amparo 
de crianças carentes da comunidade.

Maio

O Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP), a •	
Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP) 
e a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RP) fizeram sua 
adesão oficial à Campanha Civilidade nas Eleições. A cam-
panha, iniciada pelo Ministério Público e AEAARP, contou 
com debates, edição e distribuição de cartilha educativa, 
divulgação em escolas e atividades para alertar a população 
sobre a importância do voto consciente durante o processo 
eleitoral. 

A diretoria da AEAARP visitou a edição de 2010 da •	
Agrishow. Dentre as novidades, o estande da Se-
cretaria da Agricultura, que exibiu mudas e plantio 
de variedades de sua produção.

especial

No dia 31 o juiz de direito João Gandini •	
profere palestra sobre Moradia Legal 
na AEAARP.
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Junho

Roberto Maestrello, entregou ao Conselho de Preser-•	
vação do Patrimônio Cultural do Município de Ribeirão 
Preto 300 exemplares da cartilha “Patrimônio histó-
rico: como e por que preservar”. O material foi feito 
pelo CREA-SP, por meio da Câmara Especializada de 
Arquitetura e do seu Grupo de Trabalho - Patrimônio 
Histórico e Arquitetônico-2008, aprovado pela Plená-
ria do Conselho e instituído pelo presidente do CREA, 
José Tadeu da Silva.

A AEAARP realizou a •	
Semana do Meio Am-
biente. O evento trouxe 
o engenheiro civil Car-
los Eduardo Alencastre, que falou sobre “Cobrança pelo uso 
da água”. Alexandre Pansani debateu o tema “Legislação: 
novas oportunidades de negócios em resíduos sólidos”, e a 
diretora executiva da ABAG-RP, Monika Bergamaschi, falou 
sobre “O Novo Código Florestal”. 

De 30 de junho a 1º de julho, a AEAARP e o Sindicato •	
Rural de Ribeirão Preto apoiaram o “IV Workshop de 
Agroenergia - matérias-primas”, que aconteceu em 
Ribeirão Preto. O tema do evento foi a preocupação 
com o futuro da produção do biodiesel. O evento, 
organizado pela Agência Paulista de Tecnologia e 
Agronegócios (Apta Regional Ribeirão Preto) contou 
com a presença de 12 especialistas em agroenergia 
e 350 participantes. 

Julho
Arquitetos de Ribeirão Preto reativaram o núcleo do Instituto •	
de Arquitetos do Brasil (IAB). A primeira reunião aconteceu 
dia 1º de julho na AEAARP. 

A AEAARP participou da entrega da primeira etapa de traba-•	
lhos para a revitalização do Morro de São Bento que incluiu o 
novo calçamento no jardim que contorna a Casa da Cultura e 
plantio de vegetação nativa. Na ocasião, o presidente da As-
sociação, Roberto Maestrello, e uma equipe de profissionais 
que trabalharam no projeto fizeram a apresentação de slides 
da segunda etapa da obra e mostraram como deverá ficar o 
espaço do Parque Cultural Antônio Palocci, após a conclu-
são das obras. O 
projeto entregue 
pela Associação 
inclui a revitaliza-
ção dos teatros de 
Arena, Municipal, 
da Casa da Cultura 
e da mata em tor-
no dos parques. 
A proposta é criar 
um espaço de con-
vivência para a ci-
dade, com área de 
lazer, alimentação 
e manifestações 
culturais. 

A AEAARP apresentou à •	
imprensa, autoridades e 
comunidade o mascote oficial 
da Campanha Civilidade 
nas Eleições. O desenho foi 
desenvolvido pelo artista 
plástico Cordeiro de Sá, 
diretor de arte e professor 
universitário em Ribeirão 
Preto. 

Maestrello 
cumprimenta 

Cordeiro de Sá
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A AEAARP elaborou o documento “Necessidades e priori-•	
dades para município de Ribeirão Preto”, que foi enviado 
a todos os candidatos a cargos eletivos com domicílio 
eleitoral em Ribeirão Preto e outros que visitaram a 
cidade em campanha. Essa ação fez parte da Campanha 
Civilidade nas Eleições. O documento foi fruto de estudos 
técnicos que a AEAARP vem desenvolvendo, há 62 anos. 
Dentre os principais pontos estão priorização das ações 
para a melhoria dos transportes coletivos, mudança 
profunda no sistema viário e melhorias no mobiliário 
urbano, programa de reservação, infiltração e de con-
dução de águas pluviais. De acordo com esses pontos 
foram listadas as seguintes obras e ações: programa 
intenso de arborização, execução das etapas do plano 
de drenagem urbana a partir do diagnóstico obtido pelo 
Plano de Macrodrenagem encomendado pela Prefeitura 
Municipal, Internacionalização do Aeroporto Leite Lopes, 
erradicação das favelas com recolocação das famílias 
em novas unidades habitacionais, viabilização da Av. Rio 
Pardo, viabilização da linha férrea Estação Barracão até a 
Estação Ribeirão Preto, criação de corredores exclusivos 
de transporte coletivo, criação de anel viário interno e 
construção de viadutos (Av. Presidente Vargas X Av. João 
Fiusa; Complexo Viário interligando a Av. 9 de Julho X Av. 
Portugal X Av. Costábile Romano X Av. Maria de Jesus 
Condeixa sobre a Av. Francisco Junqueira; viaduto sobre 
a Via Anhanguera interligando a Av. Guadalajara com a 
Av. Henry Nestlé; viabilização de dispositivos viários na 
praça rotatória Waldo Adalberto da Silveira que interliga 
a Via Anhanguera, Castelo Branco, rodovias Ribeirão 
Preto/ Araraquara e Ribeirão Preto/Serrana). 

Para a Campanha Civilidades nas Eleições, a AEAARP e o •	
promotor Carlos Cezar Barbosa conquistaram adesão de 
entidades como Associação Comercial e Industrial de Ribeirão 
Preto, 12ª Subsecção da OAB, 59º Grupo Escoteiros Aimorés, 
Aguinaldo Biffi Sociedade de Advogados, Associação Ribeirão-
pretana de Educação, Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo-Ribeirão, Colégio Anchieta, Fiel Força Tricolor, Funda-
ção Rotária, Grupo Ação Pró-cidadania, Lions Clube Campos 
Elíseos, Torcida Mancha Alvinegra, Oxford Assessoria em 
Eventos, Rádio Difusão FM, Sindicato do Comércio Varejista 
de Derivados de Petróleo do Estado de São Paulo, Sindicato 
do Comércio Varejista de Ribeirão Preto.

Agosto
De 10 de agosto a 13 de •	
setembro esteve na Asso-
ciação a exposição de arte 
“Luz e Sombra”, da artista 
plástica Maysa Pettes. As 
dez telas expostas ficaram 
no saguão da AEAARP. 
Maysa foi aluna de Bas-
sano Vaccarini e Manoel 
Gismonti. 

No mês de agosto os associados •	
da AEARRP ganharam uma sala 
exclusiva para atendimentos a 
conveniados Unimed. 

A Sala de Informática •	
da AEAARP passou por 
adaptações e ficou mais 
moderna. Além de novo 
layout, o local ganhou 
projetor multimídia, 
data-show e novos com-
putadores.

especial

Com objetivo de diminuir o consumo de energia em até 20%, •	
a área administrativa da Associação recebeu um novo sistema 
de ar-condicionado. O sistema central antigo foi desativado e 
foram instalados equipamentos individuais em cada sala. 

Lançamento da Cartilha Civilidade nas Eleições

Fabio Feldmann recebe o 
documento da AEAARP Pinghera, Barbosa e Maestrello
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AEAARP entrega alimentos para o CARIB-Centro •	
de Adoção de Ribeirão Preto. Os donativos foram 
arrecadados durante a Semana do Meio Ambiente.

A revista Painel trouxe no •	
mês de setembro de 2010 
uma matéria com o título 
“O Centro da Cidade e a 
AEAARP”. A reportagem 
convidou três profissio-
nais das três áreas de 
atuação da Associação 
para uma caminhada 
na região central de 
Ribeirão Preto. Ma-
ria Inês Cavalcanti, 
Carlos Palladini e Ge-
raldo Geraldi Junior 
lançaram seus olha-
res para o quadrilá-
tero demarcado pe-
las avenidas Jerônimo Gonçalves, 
Francisco Junqueira, Independência e Nove de Julho. 

Setembro
A Associação realizou, de 30 de agosto a 3 de setembro, a •	
primeira edição da Semana de Arquitetura e Urbanismo. O 
evento contou com palestras de profissionais renomados 
como o premiado arquiteto e urbanista Decio Tozzi, Paulo 
Mendes da Rocha, um dos nomes de destaque no cenário 
nacional, reconhecido em 2006 com o Prêmio Pritzker da 
arquitetura mundial, o arquiteto mineiro Gustavo Penna, 
que assina projetos como o Museu de Congonhas, a sede da 
Escola Guignard e outros, o arquiteto Ernesto Boccara, reco-

nhecido teórico, docente da Unicamp, 
doutor em Arquitetura e Urbanismo, 
e Mário Biselli, convidado para expor 
seus trabalhos na Bienal de Arquitetura 
de Veneza, em 2010, e que assina pro-
jetos como aeroporto de Florianópolis, 
Teatro de Natal e outros.

No dia 10 de setembro a AEAARP e a Academia de •	
Letras e Artes de Ribeirão Preto (ALARP) realizaram 
um sarau lítero-musical. Foram apresentados núme-
ros intercalados de música e literatura. Além disso, 
houve também a apresentação do coral Som Geo-
métrico sob regência da maestrina Regina Foresti.

A AEAARP protocolou um requerimento na Prefei-•	
tura Municipal de Ribeirão Preto solicitando infor-
mações sobre estudos de impactos ambiental, de 
vizinhança e no sistema viário de empreendimentos 
que estão em fase de execução em importantes 
avenidas nas regiões sul e sudeste da cidade.

Dia 13, acontece o Debate do Voto •	
Limpo na sede da AEAARP. Evento 
foi proposto pela revista Revide 
e contou com participação das 
entidades organizadoras da cam-
panha Civilidade nas Eleições.

A AEAARP entregou 1.000 litros de leite, 108 quilos de •	
alimentos além de roupas e calçados para entidades de 
Ribeirão Preto. A doação foi resultado do volume de ins-
crições obtidas na Semana de Arquitetura e Urbanismo, 
realizada de 13 a 18 de setembro. A entidade optou pela 
arrecadação de donativos para instituições beneficentes 
como pagamento pelas inscrições.
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Outubro

A Associação realizou, entre os dias 19 e 23, a IV Se-•	
mana Agronômica Marcos Vilela Lemos. O tema de 
2010 foi “Da semente à conta corrente”.  Estiveram 
presentes como palestrantes João Alves de Toledo 
Filho, engenheiro agrônomo e diretor-presidente da 
Cooperativa de Cafeicultores e Agropecuaristas (Co-
capec), que falou sobre “Cooperativismo e renda na 
produção agropecuária”. Tadeu Andrade, engenheiro 
agrônomo e pesquisador do Centro de Tecnologia 
Canavieira (CTC), tratou do tema “Cana Fibra para 
a produção de biomassa, etanol e celulose”.  O 
engenheiro agrônomo e pesquisador científico da 
APTA Regional Roberto Botelho Ferraz Branco falou 
sobre “A competitividade e a agregação de valores”. 
Marcos Fava Neves, engenheiro agrônomo e profes-
sor da FEA/USP, apresentou o tema “Perspectivas e 
desafios para o novo mercado agropecuário”. E José 
Giácomo Baccarin, engenheiro agrônomo e chefe 
do Departamento de Economia Rural da UNESP de 
Jaboticabal, encerrou as palestras com o tema “Fa-
tores econômicos sobre o biodiesel”.  A Semana se 
encerrou com o tradicional Almoço dos Agrônomos, 
que comemorou o dia do profissional. 

No dia 18, as entida-•	
des organizadoras e 
apoiadoras da cam-
panha Civilidade nas 
Eleições fizeram um 
dia de conscientiza-
ção no calçadão de 
Ribeirão Preto. Foram 
distribuídos panfletos 
e a cartilha educativa 
da campanha.

Lions Clube Campos Elíseos e o promotor Carlos 
Cezar Barbosa no Dia da Civilidade.

Secretaria da Educação, 
AEAARP, ACIRP e OAB.

especial

D i a  1 7 , •	
Roberto Maestrello-
AEAARP, José Carlos 
Carvalho-ACIRP, pro-
motor Carlos Cezar 
Barbosa e secretária 
da Educação Débo-
ra Vendramini fazem 

entrega simbólica da Cartilha Civilidade nas Eleições 
à rede municipal de ensino.

A Campanha Civilidade nas Eleições •	
colocou nas escolas da cidade e distribuiu 
à população 20 mil cartilhas educativas e 
20 mil panfletos. No dia 17 de setembro 
a cartilha foi entregue simbolicamente à 
rede municipal de ensino, em cerimônia 
na Associação Comercial e Industrial 
de Ribeirão Preto, com a presença da 
secretária municipal da Educação, 

Débora Vendramini.
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O Salão de Even-•	
tos Manoel Ferrei-
ra Leão Neto e o 
Espaço Gourmet da 
AEAARP receberam 
sistema de clima-
tização, que é o de 
resfriamento evaporativo, ideal para ambientes abertos. 
Foram instaladas quatro máquinas com capacidade de insu-
flamento de 37.000 metros cúbicos de ar resfriado por hora. 
Além disso a entidade já começou as obras de ampliação da 
sede, que ganhará um andar sobre a área ocupada pelo CREA. 
As novas salas poderão ser utilizadas para cursos e palestras 
promovidos pela AEAARP e também vão proporcionar retor-
no financeiro, alugadas para eventos, como já ocorre com a 
estrutura existente.

Os profissionais de Agronomia fizeram uma gran-•	
de comemoração no tradicional “Almoço dos 
Agrônomos”, que aconteceu na sede da AEAARP. 
Associados e suas famílias puderam desfrutar de 
uma tarde de muita alegria e descontração.

Novembro
De 22 a 25 aconteceu a III Semana de Engenharia. O evento •	
contou com palestras e visitas técnicas.

A escolha dos Profissionais do Ano 2010 aconteceu em outubro. •	
Os premiados: engenheiro Joaquim Carlos Pereira, o arquiteto 
Fernando Freire e o agrônomo Sérgio Veraguas Sanchez.

SanchezPereira Freire
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O vice-presidente da AEAARP, Geraldo Geraldi •	
Jr., participou da II Semana de Tecnologia e 
Engenharia das Faculdades COC. Além de 
promover debate sobre a importância da enge-
nharia civil como ponto de apoio para o desen-
volvimento do país, ressaltou a importância da 
Associação no desenvolvimento regional.

Dezembro

A Associação realizou, de 1º a 3 de dezembro, o evento “Legislação do Sistema •	
Confea/Crea 2010”. O evento teve como objetivo a promoção de um amplo 
de debate sobre a legislação do Sistema Confea/Crea, buscando aprimorar o 
conhecimento dos profissionais. A palestra “Resolução 1024 – Livro e Ordens” 
foi proferida por Luiz Bombonato Filho, gerente GE8. Já o tema “Resolução 1025 
Nova ART e Acervo Técnico” ficou a cargo de José Galdino Babosa da Cunha Ju-
nior, chefe UGI Ribeirão Preto – GRE 3. Rafael Thomaz de Moraes, chefe UGI São 
Carlos - GR10, encerrou as palestras falando de “Legislação Profissional”.

AEAARP devolve valores de superávit a conveniados•	
Desde 1984 a AEAAARP mantém um convênio com a Unimed para 
seus conveniados. Nos primeiros meses deste ano, a diretoria passou 
a colocar em prática uma série de novas medidas para resolver uma 
situação que se arrastava há anos e continuava piorando: o plano 
estava deficitário em R$ 500 mil. Decisão unânime em assembleia, 
aprovou reajuste de 30% nas mensalidades e congelou a dívida, di-
vidida em pro – rata para as 4 mil vidas usuárias do plano. 
Após seis meses administrado sob a nova proposta, e pela primeira 
vez, todos os conveniados ao plano receberão em forma de pro - 
rata, um valor correspondente aos seus contratos: nos boletos de 
dezembro serão reembolsados R$ 10,00 por pessoa.

Dia 3 acontece a cerimônia de entrega do Prêmio Profissionais do ano, •	
seguida da festa de confraternizaçao. Os homenageados: engenheiro 
Joaquim Carlos Pereira, o arquiteto Fernando Freire e o agrônomo 
Sérgio Veraguas Sanchez.

especial
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devolve valores de superávit
AEAARP

a conveniados

Desde 1984 a AEAAARP mantém um 
convênio com a cooperativa médica 
Unimed para seus conveniados e de-
pendentes. Nos primeiros meses deste 
ano, a diretoria passou a colocar em 
prática uma série de novas medidas para 
resolver uma situação que se arrastava 
há anos e continuava piorando: o plano 
estava deficitário.

O valor do déficit chegou à casa dos 
R$ 500 mil e, após, sucessivas reuniões, 
debates, estudos e assembleias, optou-
se por promover um reajuste de cerca 
de 30% no valor das mensalidades do 
plano de saúde, com o congelamento 
da dívida e seu parcelamento, pois as 
receitas advindas com as mensalidades 
do plano estavam menores que as des-
pesas, o que tornaria o contrato inviável 
em curto prazo.

“A boa conduta do gestor manda que 
as contas estejam sempre em dia e 
concluímos que seria a melhor maneira 
de continuar oferecendo um serviço de 
saúde de qualidade”, diz Roberto Maes-

trello, presidente da AEAARP. 
Além do reajuste, pois os valores men-

sais estavam muito abaixo do praticado 
no mercado,  a dívida foi parcelada em 
12 vezes de R$ 10,00 por vida. No plano 
de saúde Unimed administrado pela 
AEAARP estão inclusas cerca de 4.000 
vidas (titulares e familiares).

Nossos estudos apontavam que a nova 
proposta de gestão do plano conseguiria 
êxito e teríamos as contas em dia em 
médio prazo e, mais ainda, superavitário. 
“Entendemos que um pequeno superávit 
deve haver, pois, do contrário, os riscos 
de desequilíbrio em conta são iminen-
tes”, explica Maestrello. As decisões 
foram tomadas em duas assembleias por 
unanimidade.

Após seis meses administrado sob a 
nova proposta, decidida pela diretoria e 
com aval da assembleia e Conselho Ad-
ministrativo, as contas relativas ao plano 
Unimed já se apresentam superavitárias 
e, pela primeira vez, todos os convenia-
dos do plano receberão em forma de 
pro - rata, um valor correspondente aos 
seus contratos: nos boletos de dezembro, 
serão reembolsados R$ 10,00 por pes-
soa – não somente referentes ao titular 

do plano, mas a todos os conveniados; 
ou seja, uma família com cinco pessoas 
usuárias do contrato terá reembolso de 
R$50,00.

Nesse programa de melhoria de 
gestão, foram idenfiticados e excluídos 
usuários não associados e sem vínculo 
com a AEAARP. Hoje, o contrato com a 
Unimed está em pleno vigor e dentro das 
normas traçadas pela Agência Nacional 
se Saúde (ANS), que garantem, assim, 
sua legitimidade.

“Todas as conquistas que consegui-
mos nessas duas gestões em relação ao 
contrato com a Unimed estão assegu-
radas até 2020: não existe vínculo com 
faixa etária para alteração de valores de 
mensalidades e os dependentes podem 
usufruir do plano até os 41 anos da ida-
de”, explica Maestrello.

“Mais importante que os valores de-
volvidos, é a prova de que a estratégia 
traçada para cuidar de um problema que 
tomava dimensões quase incontroláveis 
e se arrastava há certo tempo foram acer-
tadas. Nunca devemos deixar de lembrar 
aos conveniados que a utilização racional 
do plano é a melhor forma de mantê-lo 
equilibrado”, conclui Maestrello.
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CREA-SP – UGI Ribeirão Preto
Rua João Penteado 2237 Jd São Luis 
Telefone 16 | 36237627
E-mail: jose.galdino4021@creasp.org.br 

Acervo Técnico
Nova ART e 

Mais segurança para 
profissionais e sociedade

Criar instrumentos que possibilitem 
ainda mais segurança aos clientes. Para 
o alcance dessa meta foi formatado um 
novo formulário para padronizar no país 
o registro da Anotação de Responsa-
bilidade Técnica (ART).   Com essa ação 
nasceu a Nova ART. A consequência é a 
geração de informações valiosas para os 
CREAs, as entidades, os profissionais e os 
órgão públicos. 

A atualização da ART
A ART existe há 32 anos e sua atu-

alização  está baseada na Resolução 
1.025/2009 e vem para reforçar um 
documento que ao logo do tempo 
comprova o acervo dos profissionais 
e garante à sociedade a presença de 
profissional habilitado à frente de obras, 
empreendimentos, projetos e serviços 
da área tecnológica. O novo modelo foi 
uma demanda originada no 6º Congresso 
Nacional dos Profissionais (CNP). 

No processo evolutivo de aprimora-
mento desse instrumento de proteção 
para o profissional e para a sociedade, 
foram diagnosticados os principais pro-
blemas – conceituais e operacionais –, 
as omissões nos normativos em vigor, os 
casos de sucesso adotados por diversos 
CREAs, as exigências da legislação exter-
na ao Sistema (Lei de Licitações, Decreto 
de Acessibilidade) e as orientações da 
sociedade e de outros órgãos (IBGE, TCU, 
CGU etc.). O objetivo foi propor um con-
junto de normativos e instrumentos que 
estivessem alinhados às necessidades do 
país e também atendessem ao anseio 
dos profissionais.

A Nova ART
A nova ART permite que todo o con-

junto de procedimentos seja colocado 
em prática de maneira uniforme em 
todos os 27 CREAs, além de possibilitar 
a composição da base de dados nacional 
para que o Sistema CONFEA/CREA  se co-
nheça ainda melhor e também conheça 
as atividades técnicas realizadas pelos 
profissionais aqui reunidos.

O diferencial da Nova ART
O que diferencia a nova ART é o compar-

tilhamento de determinados dados com 
alguns órgãos públicos. Com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
por exemplo, permitirá basear estatísticas 
relativas às atividades da engenharia no 
país. Com os Tribunais de Contas Esta-
duais e da União, ajudará no controle do 
andamento e da utilização de recursos 
em obras, empreendimentos e serviços 
públicos, o que também interessa ao Mi-
nistério do Planejamento e Orçamento e 
à Controladoria Geral da União.

As mudanças da Nova ART
Aprovada pelos conselheiros federais 

na Plenária nº 1364 do CONFEA, a nova 
Resolução nº 1.025/09 propõe a moder-
nização administrativo-tecnológica do 
Sistema CONFEA/CREA. Entre as princi-
pais mudanças estão a uniformização de 
procedimentos, a desburocratização do 
sistema, a integração tecnológica, a ex-
tinção da possibilidade de registro de ART 
de obras prontas, a criação automática 
do acervo técnico e o compartilhamento 
de informações com outros órgãos.

De acordo com a nova resolução que 
trata da ART e do Acervo Técnico, o 

registro deverá ser feito no início ou, 
dependendo do caso, no decorrer da 
obra. Para evitar problemas gerados 
pelo registro de obras prontas, a nova 
resolução não permite mais o registro de 
obras ou serviços já concluídos. No novo 
texto, o profissional só tem a possibilida-
de de registrar a ART antes ou durante a 
obra e não mais após o término. Agora, 
todos que deixaram de fazer o registro no 
tempo devido, terão, a partir de janeiro 
de 2010, um ano para recuperação do 
acervo junto ao CREA. Durante todo o 
ano de 2010, os CREAs passarão pelo 
período de transição, que compreende 
treinamento de pessoal e adaptação às 
novas regras.  

No que tange à uniformização, os for-
mulários, códigos, tabelas e exigências 
documentais passam a ser iguais para 
todos os CREAs. Para facilitar a vida 
do profissional, o registro será 100% 
eletrônico. De posse de um login (iden-
tificação pessoal eletrônica) e senha, o 
profissional acessa, a qualquer tempo, as 
informações registradas, faz alterações e 
imprime formulários. Após pagamento 
da ART, o formulário definitivo fica libe-
rado para impressão.

Outras mudanças ficam por conta 
da criação e atualização automática do 
acervo técnico, após o registro e a baixa 
das ARTs, assim como pelo compartilha-
mento dessas informações com a socie-
dade e com órgãos públicos, mediante 
parceria com o CONFEA e os CREAs. 
(Fonte CONFEA)
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Agência Nacional de Águas (ANA) lançou, 
dia 19/11, chamada pública para seleção de 
propostas de entidades privadas sem fins 
lucrativos para o desenvolvimento do projeto 
“Desempenho e Inovação de Sistemas e Com-
ponentes para Uso Eficiente de Água em Edifí-
cios”, de ações em apoio à gestão de recursos 
hídricos no setor da construção civil.

O objetivo do projeto é desenvolver ações 
voltadas ao uso racional da água em suas 
múltiplas aplicações promovendo a adoção 
de medidas que minimizem perdas e maxi-
mizem a eficiência, o uso racional da água 
e sua reutilização.

ANA
oferece apoio financeiro para projetos de

uso racional de água em edifícios
O projeto será divido em dois subproje-

tos. No primeiro, deverá ser realizado um 
levantamento de perfil de utilização de água 
em pontos de consumo em edifícios resi-
denciais (padrões: interesse social, médio-
baixo e médio) e edifício de escritórios. Já 
no segundo, deverá ser feita uma avaliação 
de desempenho de sistemas de água não 
potável em edifícios.

Será oferecido apoio técnico e financeiro, 
por meio de convênio, ao desenvolvimento 
de projetos-piloto ou demonstrativos e a 
experiências que visam ao uso racional da 
água em suas múltiplas aplicações e sejam 

práticas que possam ser adotadas como 
difusoras e multiplicadas nas bacias hidro-
gráficas. O valor máximo é de R$ 500 mil, 
sendo R$ 250 mil para cada subprojeto.

Para participar, os interessados devem 
apresentar propostas até o dia 5 de dezem-
bro, através do site do Sistema de Gestão de 
Convênios e Contratos de Repasse (SICONV). 
Podem participar empresas privadas sem fins 
lucrativos com objeto social compatível com o 
projeto e que sejam cadastradas no SICONV.

Segundo o edital, o resultado deve ser divul-
gado no dia 10 de dezembro no site da ANA.

Fonte: Pini Web
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Melhores compras
Dicas de equipamentos eletrônicos com 
menos substâncias tóxicas e marcas pre-
ocupadas com o meio ambiente? O Guia 
de Eletrônicos Verdes tem. Sai a 16ª lista 
de Guia de Eletrônicos Verdes, publicação 
trimestral que revela as marcas que cuidam 
da saúde humana e ambiental. Nesta edição, 
Philips, Acer e HP trazem para as pratelei-
ras equipamentos menos tóxicos. Nokia e 
Sony Ericsson continuam na liderança das 
empresas preocupadas com o bem-estar dos 
consumidores.

Fonte: http://www.greenpeace.org/brasil/pt/Noticias/
Melhores-compras/

Poluição no trânsito I
Só o estado de São Paulo enfrenta uma 
situação particularmente preocupante por 
deter cerca de 40% da frota automotiva 
do país. Segundo dados da PRODESP, a 
frota motorizada no estado de São Paulo, 
em dezembro de 2007, é de aproximada-
mente 16,9 milhões de veículos. A frota da 
Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) 
representa cerca de 8,5 milhões de veículos. 
A frota de veículos do ciclo Diesel (cami-
nhões, ônibus, microônibus, caminhonetes 
e vans), no estado de São Paulo, é composta 
por 1.077 mil veículos e na RMSP por 
457,6 mil veículos.

Poluição no trânsito II
Nas áreas metropolitanas, o problema da 
poluição do ar tem-se constituído numa das 
mais graves ameaças à qualidade de vida 
de seus habitantes. As emissões causadas 
por veículos carregam diversas substâncias 
tóxicas que, em contato com o sistema 
respiratório, podem produzir vários efeitos 
negativos sobre a saúde. Essa emissão é 
composta de gases como: monóxido de 
carbono (CO), óxidos de nitrogênio (NOx), 
hidrocarbonetos (HC), óxidos de enxofre 
(SOx), material particulado (MP), etc.

Fonte: http://www.ambientebrasil.com.br/

Indicador 
verde

confea

Encerrar o ano sem nenhuma pendên-
cia na emissão de Carteiras de Identidade 
Profissional, essa é uma das três metas 
a serem alcançadas pela Gerência de 
Tecnologia da Informação do Confea. As 
outras duas são o desenvolvimento dos 
módulos relativos às resoluções 1010 e 
1025 que tratam, respectivamente, da 
regulamentação da atribuição de títulos 
profissionais e da Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART).

Lançando mão de novas tecnologias, o 
Confea vem obtendo sucesso na solução 
e liberação de cerca de 50 mil carteiras 
de identidade profissional que ainda 
aguardam ser expedidas. Nesse total se 
incluem as que não podem ser impressas 
porque não atendem ao padrão digital 
exigido na coleta da impressão digital 
ou mesmo na foto; pedidos recentes de 
recém-formados; solicitação de 2ª via e 
ainda de profissionais que se recadas-
traram.

O novo programa permite maior agili-
dade na relação entre o Crea, o Confea 
e as empresas que cuidam do programa 
e da impressão do documento.

“Antes o Crea recebia a documentação 
do recém-formado, colhia as imagens 
de impressão digital, foto e assinatura e 
enviava ao Confea que conferia as infor-
mações e mandava o arquivo gravado 
para as empresas responsáveis pela 
digitalização e impressão. Elas, por sua 
vez, nos devolviam outro confirmando 
recebimento. Esse por sua vez, era res-

Confea quer fechar 2010 
sem pendência na emissão de 

pondido imediatamente e assim a cada 
etapa do processo, até a impressão final. 
Hoje temos tudo isso via sistemas que 
conversam entre si pelo webservice. A 
gente disponibiliza a informação que 
é digitalizada imediatamente. Estamos 
finalizando a parte de impressão para 
fornecer para os Creas. No ritmo em que 
estamos, pretendemos finalizar esse tra-
balho até dezembro. Este mês [outubro] 
liberamos 15 mil carteiras, entre as que 
estavam pendentes e novos pedidos”, 
informa Flávio Melo, que comanda a 
Gerência de Tecnologia da Informação.

A Carteira de Identidade Profissional 
é um dos produtos gerados pelo SIC 
(Sistema de Informações Confea/Crea), 
criado e implantado a partir de 2005 para 
centralizar os dados dos profissionais re-
gistrados no Sistema Confea/Crea, e que 
antes eram restritos aos Creas.

“O SIC implantou uma nova visão de 
padronização e otimização geral de da-
dos cadastrais num sistema unificado. 
Até então, as informações eram consul-
tadas regionalmente, via Creas, de ma-
neira que quando o Confea recebia uma 
demanda, tinha que emitir ofícios para 
os 27 Regionais em busca da informação 
sobre determinado profissional, como 
registro, título, saber se estava ativo, se 
tinha visto etc. Hoje conseguimos fazer 
isso na base do SIC com uma grande 
melhora na qualidade da informação”, 
constata Melo.

Fonte: Confea

Carteiras de Identidade
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Uma simples vista na 
moderna paisagem urbana com pré-

dios de gosto duvidosos baseados ape-
nas na funcionalidade é suficiente para 
percebermos o quão distantes estamos 
dos mestres do Renascimento Italiano ou 
de seus pares do mundo antigo. Em con-
traponto a isso, a emoção que as grandes 
catedrais europeias nos proporcionam, 
ou mesmo os templos do antigo Egito e 
da Grécia, nos mostram a importância do 
sagrado na arquitetura e torna-se chave 
para apreciar a leitura de O Retorno da 
Arquitetura Sagrada, recém-lançado pela 
Editora Pensamento. 

biblioteca

Autor mostra como os modernos arquitetos devem se reconectar 
com o cosmos e o divino para projetar obras

O autor, Herbert Bangs, arquiteto 
norte-americano que já foi diretor de 
urbanismo do município de Baltimore, 
nos mostra através de fotos e esquemas, 
o caráter divino de antigas construções, 
cujas estruturas baseadas nas leis de 
proporção e número, estavam montadas 
para que os homens pudessem perceber 
a relação entre o homem e o cosmos. Em 
contrapartida, Bangs revela como os edi-
fícios modernos, de crua funcionalidade, 
suscitam o que há de pior na humanidade, 
reforçando o que há de mais vil.

O livro sugere uma nova visão aos arqui-
tetos contemporâneos que devem se reco-

arquitetura moderna
Livro sugere retorno ao sagrado para a

nectar e resgatar o caráter divino e cósmico 
quando forem projetar os seus edifícios, 
que passarão a refletir então, os padrões 
sagrados da proporção e da geometria, 
propiciando mais harmonia ao mundo.

Sobre o autor 
Herbert Bangs foi arquiteto da R.R. Buckminster 
Fuller, a Geodesics, Inc, e diretor de urbanismo do 
município de Baltimore. Projetou e construiu uma 
casa solar, onde vive hoje, em Maryland.

O Retorno da Arquitetura Sagrada: 
A Razão Áurea e o Fim do Modernismo 
Autor: Herbert Bangs  |  ISBN: 978-85-315-1685-6 
Assunto: Arquitetura, Esoterismo  |  Páginas: 296 
Preço: R$ 53,50  |  Capa: brochura
Formato: 17,0 cm x 24,8 cm

O livro já está disponível na biblioteca da AEAARP.
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Seria possível um computador apren-
der de forma autônoma e utilizar seus 
conhecimentos já adquiridos para evoluir 
seu próprio aprendizado? Com a inten-
ção de desenvolver essas capacidades 
no computador, foi criado o projeto de 
pesquisa Read The Web, traduzido como 
Leitura da Web. 

O projeto é coordenado pelos pes-
quisadores Tom M. Mitchell e 
William Cohen, ambos da Car-
negie Mellon University, e pelo 
professor Estevam Rafael Hrus-
chka Júnior (doutorado em En-
genharia Civil e pós-doutorado 
em Ciência da Computação), do 
Departamento de Computação 
(DC) da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), além da partici-
pação de um programador e alunos de 
pós-graduação estrangeiros. 

O projeto foi reconhecido recente-
mente pelo jornal norte-americano The 
New York Times e está revolucionando 
a maneira como os computadores 
aprendem. Tem patrocínio da Defense 
Advanced Research Projects Agency 
(DARPA) e Google. 

O objetivo é mostrar que é possível 
um programa de computador aprender 
a partir da “leitura” de páginas da web 
e melhorar sua capacidade de apren-
dizado de forma contínua. Objetiva 
também definir e comprovar que a téc-
nica inovadora “aprendizado sem fim” 

O objetivo do trabalho é mostrar que é 
possível um programa de computador 

aprender a partir da “leitura” de páginas 
da web e melhorar sua capacidade de 

aprendizado de forma contínua.

a maneira como os computadores aprendem

é eficiente e viável também em aplica-
ções reais. De acordo com o professor 
Estevam Júnior, pretende-se mostrar 
que um computador, chamado NELL 
(Never-Ending Language Learner), pode 
adquirir conhecimento continuamente 
e ter autonomia suficiente para revisar 
e ampliar seu conhecimento a partir de 
novas descobertas. 

Como funciona o aprendizado
O pesquisador da UFSCar conta que 

esse tipo de aprendizado contínuo é ins-
pirado na forma como os seres humanos 
aprendem, pois quando a pessoa nasce, 
ela inicia a construção de sua base de 
conhecimento a partir de pequenas dicas 
e da exploração do ambiente. Assim, 
quanto mais o ser humano aprende, mais 
independente e capaz ele se torna para 
continuar aprendendo, como também 
acontece com o NELL. “Um dos princípios 
mais relevantes considerados no “Leitura 
da Web” é que os computadores, assim 
como os seres humanos, não devem bus-
car aprender tudo de uma única vez, mas 
aprender por etapas”, explica Júnior. 

Apesar de todos os avanços na ciência 
da computação, ainda não existe um 
computador que possa aprender como 
os humanos, ou seja, acumulativamente 
em um longo período. Esse aprendizado 
irá ajudar NELL a encontrar fatos na web 
de maneira mais exata e eficiente com 
o tempo. 

A ideia do “Leitura da Web” é utilizar 
uma aplicação real para mostrar 
a viabilidade do NELL. Para isso, 
inicialmente, o computador re-
cebeu algumas informações de 
temas sobre os quais ele deve-
ria aprender, como localidades, 
empresas, livros e pessoas, e 
a partir daí começou a “ler” a 
web para extrair conhecimento 

dos temas definidos. 
Para entender como o aprendizado 

contínuo funciona, o pesquisador 
brasileiro conta como o NELL aprende 
os nomes das cidades do mundo. “Ini-
cialmente fornecemos ao computador 
algumas dicas de leitura que o auxiliarão 
na identificação de cidades em textos 
disponíveis na web. Podemos dizer a ele 
que sempre que encontrar a sentença 
“X é uma cidade localizada...” o termo 
X se refere a uma cidade”, explica o 
professor. Assim, o sistema passa a ler 
a web em busca dessas cidades. Após 
a leitura e a identificação de algumas 
cidades, o NELL tem condições de de-
finir autonomamente novas formas de 

Projeto Read The Web foi divulgado recentemente 
no The New York Times

Pesquisa revoluciona
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Tels: (16) 3630.1818
Fax: (16) 3630.1633
R. Roque Nacarato, 81 
Ribeirão Preto-SP
eletronahas@netsite.com.br

Tudo em 
material elétrico

Ligada em você

identificação de cidades, utilizando a 
sentença “a prefeitura municipal de X”, 
por exemplo. 

Para Estevam Júnior um ponto muito 
importante no aprendizado contínuo 
é que haja uma forma de validação 
interna que evite o aprendizado e a 
propagação de erros. Para exemplificar 
esses problemas, o professor conta que 
se o NELL detectar o padrão textual 
“moro em X” como adequado para se 
identificar cidades, ele pode considerar 
Portugal como uma cidade caso encontre 
a frase “moro em Portugal”. “Para evitar 
tais equívocos, o NELL tem um conjunto 
de componentes de aprendizado e um 
conjunto de temas a aprender. Dessa 

forma, um dado conhecimento só será 
considerado verdadeiro ou aprendido 
caso haja evidência suficiente da vera-
cidade de tal conhecimento”, conclui o 
pesquisador. 

Em português
Estevam Júnior explica que o DC tem 

uma extensão do grupo em que atua 
com os americanos chamada “Leitura da 
Web em Português”, com patrocínio do 
CNPq e que está sediada no Laboratório 
de Aprendizado de Máquina da UFSCar. 
Esse grupo desenvolve um componente 
do NELL que deve adquirir conhecimento 
a partir de páginas web em Português e 
integrá-lo com a base em Inglês. 

New York Times
A matéria sobre o projeto de pes-

quisa Read The Web no jornal norte-
americano The New York Times pode 
ser consultada no endereço http://
w w w.ny t imes .com/2010/10/05/
s c i e n c e / 0 5 c o m p u t e . h t m l ? _
r=2&src=twt&twt=nytimesscience. Além 
disso, a base de conhecimento do NELL, 
bem como informações mais técnicas so-
bre os algoritmos computacionais utiliza-
dos podem ser encontradas no endereço 
eletrônico http://rtw.ml.cmu.edu.

Com informações de Coordenadoria 
de Comunicação Social - UFSCar
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A ligação do homem com as plantas é 
muito antiga, prova disso são os índios 
que preparavam seus medicamentos 
com ervas obtidas das florestas e que, 
graças aos conhecimentos herdados 
dos benzedores e curandeiros do pas-
sado, as informações foram repassadas 
de geração em geração.  Atualmente o 
emprego de plantas medicinais vem se 
popularizando e a pesquisa científica 
envolvendo-as é realizada na tentativa 
de comprovar sua eficácia, juntamente 
à sua identidade botânica, composição 
química e farmacológica, entre outras.

Uma planta que merece grande aten-
ção é a babosa, por conter no interior de 
suas folhas um suco viscoso que de,pois 
de desidratado, é conhecido mundial-
mente por “Aloé”. Essa substância é 
formada basicamente por um óleo es-
sencial aromático, um corante de nome 
“aloetina” e o princípio ativo “aloina”. 
A magia, ou como se diz, “o milagre” 
dessa planta está na sinergia entre suas 
substâncias, ou seja, a capacidade de to-
dos os componentes físicos ou químicos 
funcionarem em conjunto, e de acordo 
com a sabedoria popular, traz somente 

BABOSA
benefícios ao usuário (Zago, 1997).

Bem conhecida e utilizada pelos po-
vos da antiguidade, existem relatos de 
que suas benfeitorias já estampavam as 
páginas em vários jornais médicos desde 
o século II depois de Cristo (Zago, 1997). 
Antigos muçulmanos e judeus também 
eram fãs e acreditavam que a babosa 
representava uma proteção para todos 
os males e, por isso, costumavam colo-
car suas folhas penduradas na porta de 
entrada da casa. (Viana, 1997).

Originária da África trata-se de uma 
planta perene, arbustiva, de raízes lon-
gas, caules tenros, bordos com fortes 
dentes espinhosos, suculentas, mucilagi-
nosas, de aroma fraco ou inodoro, de sa-
bor muito amargo. Embora existam mais 
de 300 espécies dessa planta, muitas 
delas são utilizadas com fins medicinais 
e cosméticos, em vários países. Dentre as 
espécies existentes, as mais conhecidas 
são: Aloe socotrina, Aloe arborescens, 
Aloe chinensis, Aloe ferox e Aloe vera, 
sendo essa última, a mais estudada pe-
las indústrias alimentícia, farmacêutica, 
cosmética e fitoterápica. Ela também é 
conhecida como Aloe barbadenses, por 

crescer, espontânea e abundantemente 
na ilha de Barbados (Hendler, 1994).

Os europeus, japoneses, mexicanos, 
americanos entre outros povos usam a 
babosa frequentemente, inclusive nas re-
feições com mel ou em forma de saladas, 
fato este pouco comum aos brasileiros 
no que se refere ao hábito de utilizar a 
babosa. Nesses mesmos países, vários 
cientistas têm realizado uma incessante 
busca por informações e confirmações 
dos poderes de cura da babosa para 
muitas enfermidades, principalmente as 
degenerativas (Stevens, 1999).

Pode ser propagado por estaquia, ape-
sar de o processo de obtenção da muda 
ser lento e trabalhoso. Outros métodos 
mais dinâmicos são empregados em 
plantios comerciais, um deles é o método 
vegetativo que consiste em usar os rebro-
tes que surgem da base da planta-mãe, 
mas devido ao crescimento repentino do 
setor, esse método tradicional se tornou 
ineficiente ao mercado. Para suprir essa 
alta demanda estão sendo empregados 
novos processos biotecnológicos que vão 
auxiliar e acelerar a obtenção de mudas. 

Para se ter uma grandeza da necessi-
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dade de mudas para implantar um hec-
tare da cultura necessita-se de 12.000 a 
16.000 plantas (Araújo, 2002). Os maiores 
produtores brasileiros encontram-se no 
interior de São Paulo, na região Nordeste 
e em Santa Catarina (Mathias, 2007).

As partes utilizadas da planta são as 
folhas frescas e a polpa. Existem vários 
relatos não confirmados cientificamente 
a respeito do seu uso terapêutico, por 
exemplo, em abscesso, hemorroidas, 
adstringentes, queimaduras ou até em 
casos mais simples como cicatrizante 
externo, tônico capilar, tônico estoma-
cal, anticaspa e até mesmo de maneira 
mais complexa como anti-inflamatório 
nas furunculoses. Apesar da não con-
firmação médica, sabedoria popular diz 
que quando macerado com água é um 
purgante eficiente, vermífugo podendo 
até agir contra a queda de cabelo (Diniz 
& Ribeiro, 2008).

Pode ser empregada em uso interno 
ou externo, dependendo do método e 
área comprometida. Na forma externa, 
geralmente é utilizada diretamente na 
lesão. Os fitocosméticos encontrados 
no mercado possuem uma vasta linha 
que engloba géis, xampus, sabonetes, 
cremes e loções. O uso interno somen-
te é recomendado em alguns casos 
sob orientação médica, uma vez que 
pode provocar efeitos colaterais, desde 
a diarreia, diarreia com hipocalemia, he-
morragias digestivas, hemorroidas, des-
maios, nefrites e hipotensão. O seu uso 
é expressamente contra-indicado nos 
casos de gestantes e crianças menores 
de 12 anos (Diniz & Ribeiro, 2008).

Recentemente surgiram comentários 
sobre um extrato retirado da babosa 
conhecido como Carrisyn, que tem se 
revelado com propriedades antivirais. 
Informações não confirmadas indicam 
que existem evidências clínicas de que 
este extrato (Carrisyn) apresentou, em 
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estudos, uma atividade antiviral, inibindo 
a reprodução de vírus de sarampo, her-
pes e HIV in vitro (Hendler, 1994). 

Esses mesmos estudos têm demons-
trado que o Carrisyn parece estimular 
o organismo a aumentar a produção de 
substâncias de defesa, aumentando des-
ta forma a imunidade do paciente. En-
tretanto, até o presente momento, não 
há confirmação da ação deste extrato in 
vivo, sendo que os estudos continuam 
(Hendler, 1994). 

AUTORES
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Internet na propriedade agrícola

notas e cursos

O Centro de Engenharia e Automação 
(IAC) promove, no dia 25/02/2011, o 
curso “Internet na Propriedade Agrícola”, 
que acontecerá em Jundiaí-SP (Rodovia. 
D. Gabriel P.B. Couto, Km 65 - Jundiaí/SP), 
das 8h às 17h30. Estão disponíveis 100 
vagas. O curso é gratuito. Informações 
pelo fone (11) 4582-8155 ou pelo e-mail 
ppontes@iac.sp.gov.br.

Ao preparar sua ART, não se 
esqueça de preencher o campo 
31 com o código 046. Assim, você 
destina 10% do valor recolhido para 
a AEAARP. Com mais recursos 
poderemos fortalecer, ainda mais, 
as categorias representadas por 
nossa Associação.

Contamos com sua 
colaboração!

CONFEA/CREA

CREA e AEAARP realizaram, entre os dias 
01 e 03 de dezembro, na sede da AEAARP, 
o evento “Resolução CONFEA/CREA”. No 
dia 1º, o assunto foi “Livro de ordens”; 
no dia 2, o tema foi “Nova ART e Acervo 
Técnico”, e no último dia, a palestra tra-
tou de “Legislação Profissional”.
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